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ASSIGNATURA
Trimestre (capi tal) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000 Avulso 40 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.
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fardamento, à exemplo do que se pratica praças, com a qual se terá de gastar ann u-

Pelas constantes modificações porque tem
provar o louvável interesse que a mesma cor- augmento do soldo, fardamento, cavallos e

passado em nossa província a força policial,
poração tomou no sentido de melhorar sua

isto em consequencia de sua fixação, vê-

nas mais províncias do imperio. almente sem duvida alguma perto, senão

Esta salutar medida eloquentemente vem mais, de 100 contos de reis, proveniente do

arreamento para montaria das praças de ca­

vallaria,que não póde pesar, como até agora,
sobre aquelles que n'el la se al istão. Ao menos

tão precaria posição, fazendo raiar uma phase
se que ena se em alguns annos mereceu ao

legislador provincial a importancia de que é

credora collocando-a na sua verdadeira altu-

lisongeira para essa força, victima até então

de infundadas apreciações que lhe accarretá­

rão o indifferentismo que tudo mata e ani­

quilla.

o cofre provincial seja auto risada a abonar

para esse fim a quantia precisa, isto no acto

do engajamento das praças ou quando os ditos

cavallos se inutilisarem no serviço, embora
essa quantia seja restituida por elles ao mes­

mo cofre, por prestações mensaes.

ra, não é menos certo que em outros annos

tem descido a ponto de ser reduzida a dimi-

nuto numero, acabando-se até com certas ga-
E· da discussão que nasce a luz; naquella

rantias que anteriormente lhe farão doadas tomaram parte activa distinctos membros

como um incentivo ou antes remuneração do da nossa corporação provincial, exhibindo

penoso encargo que lhe é innacto como força argumentos robustos que levarão a convie­

publica! ção a seus dignos collegas, que nutrião a

respeito opiniões mui diversas.Duas épocas, porém, se destacão em que a

nossa força policial torna-se digna de um De tão aturado estudo resultou o auspício­
augmento proporcional, não

I só em relação so melhoramento que viemos de registrar, is­
ao seu pessoal, corno nos seus vencimentos; to é, o cofre provincial se abrir para. delle sa­

referimo-nos aos annos de 1874 e 1880, anno hir o quantitativo necessario para se pagar
este em que a actual assembléa provincial o alluelido fardamento (!)
julgou em s.ia alta sabedoria votar um Dir-se-ha que serias diffículdades se apre­

quantitativo para lhe ser annualmente for- sentão para a provincia, se por ventura fôr

necido pelo era rio provincial o respectivo elevada a forca policial ao numero de 200

ASSEMBLEA PROVI�CIAL
Hontem não houve sessão por falta de nu­

mero.

Nenhum imposto geral, provincial ou mu­

nicipal serve para prova de r-enda.i--uâm de
ser qualificado eleitor=:e não ser o de indus­
trias e profissões e decima urbana, ou qual­
quer baseado no valor loca tivo dos immoveis.

O cavalheiro estava melan­
cholico; a marqueza disfarçara
mala seu enternecimento, e até

aproprio Mauricio jazia commo­

vida, a ponto de, quando seu ve­

lho pae abriu os braços, se lançar
n'elles, chorando como uma cri­

ança. como se o estivesse abraçan­
do pela derradeira vez. A mar­

queza uniu-o ao seio com effusão,
porque tinha a voz quasi embar­
gada. Vieram por fim os creados
da casa, e os mais velhos, aquelles
que o trouxeram ao collo, quando
pequenino, abraçaram-o também,
corno se o fizessem a um filho.

Urgia o tempo, e Mauricio fur­
tou-se áquel la scena, tanto quan­
to lhe foi possivel.

Só se lembrara de Magdalena
ao fundo da escadaria!
Procurou-a com os olhos, e ad-

Até hoje o café era geralmente considera­
do apenas como uma bebida tonica e agrada­
vel, mas eis que um hygienista (um dos mai

�����==��==���==����==�==����==����==�======��======,-==-�=======-�s
10 mirado de não a vêr, ia mandar: E o coração distil lou-lhe umas alva com a sua côr dubia, fazendo

chamal-a, quando lhe disseram poucas de lagrimas, que vieram tremer a natureza, prestes a des­
que havia sahido e que ainda não humedecer-lhe as pupillas! perta r, debaixo do influxo dos pri-
tinh« voltado. Limitou-se a dei- Levava-o, porém, o destino; meiros beijos da manhã!
xar-lhe algumas palavras affe- foi,seguiu,internou-se na floresta. Mauricio apsou-se.abraçou Ma­
ctuosas ej pôz-se a caminho, não Depois de ter andado algum gdulena, despediu-se d'ella, tor­
sem se voltar, de quando em quan- tempo, no mesmo local onde a eu- nau a montar e partiu.
do, para com um gesto saudar centrara um anno antes, e à mes- Mal sabia elle que deixava a

ainda nma ultima vez os excel- ma hora da tarde, avistou elle felicidade atraz de si! E como ha­
lentes seres que (1 seguiam com os Magdalena,sentada ecomoqueen- via de Iembrar-se d'isto, se nunca
olhos e o acompanhavam com o volvida u'um prolongado sonho. a sonhara allil
espirita. Do mesmo modo que no anno Magda lena voltou ao castello

Chegado á grade do parque e anterior, a orphs não sentira apenas Mauricio desappareceu
próximo a transpol-a, teve um os passos elo cavallo, abafados no n'urn dos cotovellos elo caminho.
momento de hesitação, como aguia vel ludo do musgo, e só quando o Quando entrou no salão, estava o
nova ás bordas do ninho, antes de acaso lhe fez levantar os olhos é cavalheiro sentado a um canto do
estender as azas para se lançar na que viu seu primo, que a estava fogão deserto.tendo nos olhos os

amplidão, n'um primeiro vôo. contemplando. vestigios do pranto. Magdalena foi
Lembrou-se então dos dias fel i- Era a mesma moldura e a 111es- encostar-se ás costas ela cadeira,

zes, passados à sombra do castel- ma paysagem d'então. Nada se ha- onde o velho pormanecia n'uma
lo, entre os vivos cuidados da via mudado; sómente em lagar expressão de desanimo, e ficou al­
marqueza e a dulcissima ternura d'uma criança pouco desenvolvi- guns instantes a contemplal-o si-
de seu pae! da, fragil, doente, sem belleza e lenciosa.

Julgou vê r, atravez da folha- quasi que sem graça, havia alli Depois,ínclinousobre elle a sua

gem tremula da floresta, o gra- agora uma airosa mulher, em vol- cabeça loira, e murmurou em voz,
cioso phantasma da sua adules .. ta da qual começava a adejar o que era uma como melodia d'arnor,
cencia, fitando-o com tristesa e loiro enxame dos dulcissimos so- de ternura e de gratidão:
esforçando-se por detel-o! nhos da juventude! - Ainda lhe fica uma filha,
Pareceu-lhe ouvir umas vozes Não era ainda a flôr completa-

melancholicas, que lhe pergunta- mente desabrochada; era o botão
meu querido pae! ...

vam:
I
a entreabrir-se suavemente! EUe sorriu-se, uniu-a ao peito

-- Onde vaes, ingrato? I Não era ainda a aurora; era a e cobriu-a de beijos affectuosos.
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Pariz. 10 de Janeiro de 188l.
Hon tem procedeo-se, na França inteira, ao

escrutinio para eleição de conselheiros mu-

n icipacs.. ,

Os republicanos partida r ios do Sr. Gam­
betta e que, por isso, são chamados oppor­
tanistas , visto ter aquelle inventado
este systoma par" vencer em quasi todos 0'
pontos.
Em Pariz as eleições corrêrão mais porfia­

das do que de costume graças a intervenção
activa dos ca tliol icos conservador-es e dos
communistas. O resultado fi) i uma derrota
vergonhosa para U!3 cornmunis tis, e uma vi­
ctor ia relativa rara os catholicos.

Os communistas não conseguirão ser elei­
tos em nenhum dos bairros da Capital, n"111

mesmo naquel le em que soem dominar. Os
cathcl icos ganlnrão-lhes c rdeiras. E' um"

gotta de agua no Oceano, mas e alguma cou­

sa quando se conhece Par iz.
Depois das festas tio anuo bom f

e reis, a es­

tacão theatral vai toma.r novo brilho. Está
annunciada para amanhã uma peçi de Affonso
Daudet, o eminente romancista, depois, tere­
mos uma comedia de Dumas Filho, e a famosa
Nana, de Emilio Zola, e, ao cabo de algumas
semanas, o «Tributo de Zamora», nova opera
Gounocl, o auctor do «Fausto», que será ()

acontecimento da estação no mundo, mnsical
até a chegada da diTa Adelina Patti, que vem

cantar durante dois mezes aqui.
Entretanto, temos um novo genero �eTRES MIL FRA�COS POR UM i\'ARIZ

panorama; o panorama elas celebridades doNa igreja de S. Severin, em Bordeaux, por dia representando todos os homens e mulhe-occasião ele se celebrar um casamento, IIm d {res conheci os rLt Japital. Victor Hllgo edos convidados, que estava entre as 10 e as Emilio ele Gerardin; Sc,rah Bernhardt e o11, sendo reprehendido pelo sachri�tão, ar- comico Coquelin; o critico Sarc8y e o roman­rancou-Ihe o nariz.
cisLa Zola; (l pintor C::tbanel e o Pf'eiSiden­O sachristãi) fez comJ:Darecer o est?"aga- te GrEivy; o Sr. Gambetb e Edmundo About,narizes perante o tríbun::tl, e este, provando- e lutti quanti.lhe que o nariz do proximo era fructo prohi-

biela, condemnl)ü-o a pagar 3,000 francos de Foi uma id6ia original q ue o caricaturista
illdemni:;ação e a dez mezes de cadeia. André Gill pôz em execução com maravilho­

so talento, Githéfl, psel1donyno celebre de
um rapaz fidalgo, cujo verdadeiro nome é
Gosse't de Guines, e que, às vezes, descança
abandonando o lapis para haver da pellna, e,
então,escreve novellas coml1lüventes e poe3Ías
realistas.

Gomo tan.tos outros, Gill estreou-se n:.1 vida
pauperrimo. Trabalhava na officlna de um

architecto, que, um dia não precisando mais
seus decipulo:3, deu-lhe uma carta (le re­

commendação para um SI'. Cuchod, que era

celebres: professores de medicina fle Pariz,)
reconheceu no café qual idarles muito mais

preciosas, e que muito especialmente recom­

menda o emprego cl'elle, não :,ó no ponto de
vista do prazer que proporciona ao paladar,
como ai nela »endo um dos melhores e mais
activos desinfectantes que pócle haver. «O
café torr-ado, diz el le, actua com grantle ener­

gia sobre todas as emanações putrirlas, quer
sejão animaes quer vegetae:::.
Um quarto onde por muito tempo daixarão

um pedaço de carne putrefacto ficou imme­
dia tamente desinfactado pela conservação
momeruanea de uma libra de café recente­
mente torrado. O mão cheiro q ue trazem

comsigo os limpadores das ruas dosapparece
rapidamente depois de uma fumigação de ca­

fé.
A caça morta, salpicaria de café torrado,

conserva-se fresca durante alguns dias, e

sem inconveniente poje-se remetts-ta para
longé's distancias. O emprego do c-fé é, nes­
tes casos, muito mais preferivel ao elo carvão
em p6, o qual faz a caça perder todo o gos­
to.

No quarto dos doentes, as fumigações de
café são de melhor U:JO do que o chloro e o

acido carbonico; tem ao raenos a vantagem
ele não incommoclar as pessoas presentes,

Para ser qualificado eleitor pela renda ele
bens de raiz,que não estiverem nos limites da
rlecirna urbana, ou fôrem terrenos de lavou­
ra ou criação, ou de estabelecimentos agri­
colas ou ruraes,-sendo occupados pelo dono,
-a renda de 200$000 rs. comuuta-se ou ve­

rifica-ss á razão de 6 % sobre 'o valor do pre­
dio, terreno ou immovel.
Este valor prova-se com a apresentaçno do

titulo legitimo, pelo qual o dono o houve, ou

seja escriptura de compra, troca, doação, ou

sentença obtida em pleito, formal ou certidão
ele sentença de partilha.

Em Barbacena, no dia 19 do corrente, em

pleno dia, uma quadrilha de ladrões, compos­
ta de italianos, assal tau a casa do rico octo­

genario e fazendeiro, o capitão Vidal Antonio
tle Campos, a quem maltratarão physicamen­
te e roubà rão nove contos e tanto. A policia
poz-se imrnediatarnente em campo e conseguio
prender quatro dos malfeitores, quando em­

barca vão em João Gomes, achando-se em po­
der c1elles 4:000$000. Por telegramma sa­

bia-se naquel la cidade que dois dos salteado­
res tinhão sido presos em Juiz de Fóra, ten­
do em se u pod':lr 2:000$, e j uI ga-s6 que o res­

to da somma roubada deve estar em poder de
um outro criminoso, que ainda não foi preso.

Para ser qualificaclo eleitor pela renda de
bens de raiz, que nã0 estiverem nos limites
da elecima urbana, ou forem terrenos rJ.e la­
vOUl;a ou criação ou de estabelecimentos agri­
colas ou ruraps-não senclo occllpadas p>:,1o
dono-a renda de 200$000, se comput(L ou

como no caso de ser por eLle occupado, ou

pelo aluguel ou arrendamento.

Até que afinal! ...

Está tapado ° buraco ela ponte que a.tra­
vessa o rio da fonte da bulha, graça,; ao sr.

fiscal e ... ao capinteiro.
Déll110S um apertadíssimo abraço e ... uma

beijoca no,;1'. fiscal. ..

Dizem t1e Washington que se cunharão nos

Estados-Unidos, durante o ultimo auno econo­

mico, 30 milhões de dol'lars em ouro e 88 mi­
lhõo. em prata. A casa da moeda recebeu
barras de ouro no valor de 22 milhões,m» is elo
queern todos os aunos anteriores. Recebeu
lambem 34 milhões de dol lars em barras de

prata.

Para ser qua lificado aleitor pela renda de
bens de rais, que não estiverem nos limites da
decima urbana. ou forem terrenos de Iavou ra
ou criação, ou de bstabelecimentas agrícolas
ou rura es-c- estando o predio ou terreno alu­
gado ou arrendado=juuta-se ao rsguerimen­
to o contracto de aluguel ou arrendamento,
por escriptu ra publica ou particular, com­

tanto que esteja em livro de notas quatro me­

zes antes do alistamento, e quo expresse o va­

lor do preço não inferior a 200$000 annuaes,

Iahrican te de sedas, e podia precisar um de­
senhador, Gill chega á porta do sujeito, ha­
te e entra.

Depara com um homem sentado, que tra- �
balhava muito embebido no seo trabalho. Gill
entrega-lhe a carta declarando-lhe que vinha
da parte de architecto.O homem não se dá ao
trsbalho de lêr a car-ta, faz um maço ele
amostras, e da a Gill para levar a tal rua
tal numero

O pobre desenhador estava empregado
como carregado r! Durante o c1 ia inteiro, ;

cor-reo assim levando caixas c.e seda. As­
sim foi vi vendo varias dias, mas, todas as

vezes qUi" sahia, entrava a procurar alguma
occupação

'

No escriptor-io de um jornal derão-Ihe, por
compaixão, um grande desenho a fazer: uma
vinheta para um jornal illustrado.Gill volta
a loja do patrão, e, no interval le de duas en­

cornmendas, põe-se a desenhar na pedra.
O patrão levanta a cabeça, e vê o seu car­

regaclor desenhando. Acerca-se sorrateira­
mente, e enxerga urna il.lustração admira­
vel. O pobre fabrieante, embaraçado, per­
gunta-lhe:-Então é artista? «Sim, Sr. esse é
o meo officio.--O fabricante confunde-se em

desculpas; e .iffsrece dinheiro a Gill. Este não

queria esmolas, e não appareceo mais na loja.
No anuo passado, Gill foi vêl-o . Encon­

trou-o sempre sentado, a trabalhar. Ao dizer
o seo n orne, esse nome hoje celebre, o fabri­
cante levantou a cabeça,s correo a abraçal-o,
chorando.

Lê-se noDiario, que se publica em Sorocaba,
na província de S. Paulo:

«Suicídio ou assassinato?-A villa da Pie­
dade fui ha dias theatro de urna scsna tra­

gicamente horrival.
Viviam em um sitio de sua propriedade,

n'aquelle municipío. Maria Rita. moça. ele
17 onnos de idade. em companhia de seu ma­

rido Antonio Joaqui rn Pinto, homem de 45 a 50
annos, e que já era viuvo quando com ella
se casára.
Pinto maltratava sua mulher, espancava­

a, movido a isso pelo grande ciume que d'el­
la tinha e que era de mais a mais excitado
pelos dons naturaes que a ornavam, pois di­
zem-nos que p,rd muito linda, mas que não
auctor isava semelhante procedimento por
parte do seu marido.
Na quinta-feira, 20 do corrente, Maria

Rita desapparecera de casa as 9 horas da ma­

nhã, e ao meio-dia, mais ou meno!', de domin­
go, 23, foram encontrados, a 300 ou 400 pas­
sos distante ele casa, os restos de seu cadaver,
q ue fora devorado por cães, porcos e conos!
Além elos ossos, apenas restavam o olho es�

querdo, que estava meio sahido da orbita, e

parte do pescoço, por onde se conheceu ter
�;id() a morte causad" pela asphyxia por es­

tra n gulaçao.
O delegado de policia procedeu a corpo de

delicto e inqueri to, tendo sido inquer;das 16
testemunhas, fazendo�se remessa de tudo ao

juiz llluniciral primeiro supplente d'aquella
villa.

E�te horroroso acontecimento camou pro­
funda sensação e desagraclavel impres,;ão aos

pacificos habitantes d'aquelle logar, não acos­

tumados a prensenciar scenas ele tal natureza.
O facto vem revestido de pequenas circum-'

stancias, que não vêm a pelIo ser menciona­
das eque, tudavia, justificam a dubiedade ele
nossa epigraphe,»

ASCENSÃO AEREA
O aeronauta Saunay acaba de levar a ca­

bo uma ascensão scientifica que lhe permit-
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tiu fazer observações para a sciencia do
maior interesse.
Sahiu dos Campos Elysios, de Par iz, às 4

� de um dos dias proximos com a força a�­

censional ele dez kilogrammas, elevando-se
em quatro segundos a 300 metros.
A' altura de 200 metros entrou na regi­

ão das nuvens. A's seis da tarde a neve in­
vadiu a barquinha e o cordame. O therrno­
metro desceu gradualmente até seis graus,
offerecendo os dous barometros diversas va­

riações sem concordarem entre si. O aspe­
cto do céo ao pór do sol apresentava diffe­
rentes formas de nuvens pardas a uma aI-I
tura de 5.000 metros, tomando depois uma

côr roxa de fogo.
O horizonte escureceu rapidamente e as

nuvens ao passarem perto do balão faziam­
no osci llar como um navio agitado pelas va­

gas em pleno mar. Pouco depois este pl�e­
nomeno foi sub�tituído por nuvens esponJo­
sas, de cujo fundo appareceu finalmente
uma lua brilhantíssima.

O balão estava coberto de neve e as COl'- A sociedade apresentará em scena, no dia
das haviam-se endurecido e retesado a POll- 12 do corrente, o drama em 3 actos

to de não distar o appendice do balão mais
de 60 centimetros do aeronauta.

A corrente atmospher ica era de 98 k ilo-
a comedia em 1 actos

metros, passando de sudoeste a nordeste. e

Por fim o ousado viajante desceu, SE'm novi-I QUEM DESDENHA ...dade, em Saint-Martin des Champs.

Diz a Gazeta ele Noticias que existe
nas proximidades da viIla de ��aric�, um

celebre preto, conhecido por Pai Cabinda, o
qual é um verdadeiro Juca Rosa n'aquellas
paragnn!'. Olympio Costa.
Esô. individuo, alem da grande prepon- _

deraúcia que exerce sobre os seus parceiros,
·tem conseguido, por meio da feitiça�'ia e mil
outros artiflcios, seduzir fumi lias Ignoran­
tes e de baixa condição, fazendo com que
pobres raparigas tornem-se amantes de �3-
cravos dos arredores e lavando-as a pratica
dos maiores desacertos e verdadeiros escan­

dalos.
Affírrna- se mesmo que ha uma familia do

logar que, influenciada pelo terrível Pai

Cabinda, está completamente douda no seu

fanatismo por e11e.
.. .

Não só esse, mas um outro feiticeirn co­

nhecido por Pai Chico, este em Saq LI arema,
vivem impunemente na pratica de nct?s. que Attenoã.o
repugnam enumerar, e sem que a pol icia se •

importe com a vida que elles levam e 0S I O abaixo assiguado pede a seus devedores o

males que espalham ao redor de si. obsequio de virem saldar seus debitas o mais
breve possível, por ter de retirar-se para o

sob a Rio de Janeiro.
Desterro,l de Fevereiro ele 1881.-Flo?"en­

tino Jaze Vieira.

Refere o Moniior Sul Mineiro,
epigraphe Desgraça:

� A 14 do corrente (janeiro). em a fazen­
da da Vargem, distr icto do Barranco Alto,
termo de Alfenas, estando chovendo forte­
mente, e dando-se repetidas descargas elec­
tricas, Domiciano Luiz Marques, fazendei­
ro d'all i, se abrigou debaixo das arvores

com um escravo moço e um velho.
Infelizmente, porém, cahiu sobre alles

um raio, que os fulminou de tal fôrma �lle
ficaram os dois primoiros mortos e o ultimo
fora de si por algum tempo, tendo recobra­
do os sentidos só para communicar em casa

o i riste acontecimente.
Domiciano era casado, moço, e deixou tres

filhinhos crianças, possuindo só o escravo

que morreu com 811e, escapando o velho que
pertenço asna mãi, D. Cecilia Felicidade do
Paraizo.»

D. Luiz de Portugal não cultiva sémen­
te as letras: os segredos da arte de dese­
nho são-lhe tambem familiares. Sua Mages­
tade tem mesmo grande habilidade para

reproduzir qualquer typo por meio do c?"ay­
on; exemplo: a caric�tl�r::l, de Caro�us �u­
ran, que, segundo o Eoenement, esta muito
bem apanhada.
Acompanha o gracioso mimo real feito

ao pintor francez esta modesta dedicatoria:
« Cada um faz o que pôde, e para fazer um
bom retrato é preciso ser Carolus Duran.»

ANNUNCIOS

A}lT!llrC40
Grande Bconomia para os consumidores

Vende-se café moido de superior quali­
dade no antigo armazem de Bernisson, a
rua do Principe n. 76, aos preços seguintes:
Porcão de 8 kilos a. . . . . . . . . . .. 800 réis
Varejo 1 k ilo «............ 860 «

Idem � kilo «............ 440 «

Idem 250 gramrnas......... 240 «

DECLAR.AÇÕES

H. '.PISDN lei
COM

CA�A INGLElA IMPORTADORA
MUDARAM-SE

DA RUA DO OUVIDOR N. 4
PARA A

30 Rua cio Principe 30
POR BAIXO DO

'HOTEL BRAZIL

todos os dias, do meio dia ás duas e

das seis ás oito horas da tarde.

A toda, .hor-a.
banhos frios e quentes e de chuveiro.

••�O
para qualquer porção

cerveja gelada
refrescos gelados

ALFAIATARIA PROGRE��O
O" abaixo assignados, participão ao respei­

tavel publico que acabão de estabelecer urna
officina de alfaiate à rua do Senado esquina
da Trajano, onde têm um sortimento de ricas
fazendas propri-s para a presente estação.
Procurao esforçar-se no bom talho de suas
obras para bem merecerem de seus amigos e
do publico desta capital e fóra della, a sua

benevola protecção.
Desterro, 3 de Fevereiro de 1880.-.1ntonio

Blsom; & Bonnassis.

S. D. P.

FRATERNAL BENEFICENTE

PHOTOGRAPHIA
ITALO--BRASILEIRA
;j;9 RUJ-'l.. DO SENADO 39

O abaixo assiguado, de passagem por esta.
capi tal, resolveu estabelecer por algum tem­

po o seu «atelier» photographico, onde tira.
retratos retocados pelo systema mais aper­
feiçoado, e pelo insignificantepreço de

6$000 A DUZIA
AnroY8itelll une a occasião é boa

Nicoló J.Mariu Parente.

RECITA EXTRAORDlNARIA

FESTA DE CARIDADE
eu'! be neficio de set,e orllbãos

ABEL E CAIM

Aos srs, sócios que quizerem dispôr de seus
camarotes e cadeiras, pede-se que se dignem
prevenir ao sr. thesoureiro até o dia 9.

o secretario interino

MUITA ATTENCIO
Os abaixo assignados rogam aos seus

devedores o obsequio de satisfazerem suas

contas atrazadas dentro deste mez, visto
terem os mesmos abaixo assignados de en­

trar C01l1 grandes quantias em principios
de Março para os seus credores no Rio de
Janeiro.
Desterro, [; de Fevereiro de 1881.-Taran­

to & Irmão.

Mme. FRANÇOIS
participa ao respeitável publico que mudou
seu negocio de armarinho para a rua do Prin­
ci pe n. 24, em frente it alfandega, onde espera
continuar a merecer a confiança de Lodos os

seus f'reguszes.

RUA DO PRINCIPE 2424

ATTENCÃO
�

O abaixo assignado roga a seus freguezes
que ainda não pagaram suas contas antigas
hajam de satisfazel-aspor todo este mez e não

o fazendo dentro desse prazo, serão seus

nomes pu bl i cados pela imprensa.
Desterro, 3 de Fevereiro ele 1881.-João

Moriis,
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Jornal do ConuneI"cio

1$000
3$000
1$000
1$000
$500
$280

5$000
2$500
11$500
1$000
$900
3$800
2$800
2$800
2$800
2$800
2$800
3$000
1$500
$440
$560
2$000
1$100
$500
1$000
1$800
8$000
8$000
1$600
1$600
3$200
2$800
7$500
7$000
5$500
5$500
$640
$320
1$500
7$500

22$000
$440

2$000

DINHEIRO·A VISTJ\
ARMAZEMLEÃODEOURO

7 Rua de João Pinto 7
Gl'iande reducção nos pl'ieços, por ter o abai­

xo assignado éle retirar-se para o Rio
ele Janeiro

e outros rrru.i.t-oss generos q'Lle só á vista e por
preços b8vrat,os para final 1icI-L1.idagão

Kerosene em caixa a ................................•

Sabão de Oleina, legitimo a .

Sal fino em vielro a \ .

Vinho branco em barris ele 5· a .

Dito em garrafa a ··

Oito Lisbôa, tinto em garrafa a .

Dito do Porto em garrafa, a 1$200, 1$500 e .

Dito VaI da Pena, em caixa, a .

Dito, dito em garrafa a ······

Dito Co11ares, em caixa, a ·······

Dito, dito em garrafa a .

Dito Ribatejo, caixa a ······

Dito, dito, em garrafa a : ..

Dito ele Bourgogne, garrafa a .

Dito Sevegni; garrafa a .

Dito moscatel ele Setubal, garrafa a ·······

Dito dito de Frontignan a ,

Dito Xerez a .

Agua de Sel tz, em cestos d ......••..•.•.•..•...•..•••.

Marmelada ele Lisboa em lata ele 2 libras a .

Dita elita em lata de 1 � libra a .

Dita, dita em la ta de X libra a .

Fructas fraucezas em vidros, grande a .

Aspargos em latas a .

Manteiga em latas ele 500 gramm:lS a .

Dita em barril kilo a .

Chocola te fino francsz kilo a ·····

Dito eles Dames em caxinhas a .

Sardinhas de Nan tes em quartos a .

Dita em tomates a .

Biscou tos inglezes, lata a .

Lagostas em la tas a .

Carneiro com batatas emlatas a .

Lebreemlatas a .

Papel florete pautado, resma a 3$100, 4$, 4$200 e .

Dito para cigarros a .

Mercurio doce em caixinhas de 459 grammas a '
.

Cominhos novos kilo a ····

Fio para sapateiro em pacotes a 900 e '.'
.

Sabonetes em caixinhas de 1 duzia a 2$, e .

Linhas brancas em nove11os. pacote a 1 $, e .

Espoletas, milheiro a .

Essencia de aniz um vidro a .

Dita de ginebra a .

8$500 Papel medicinal, pacote a
.

4$:0.00 G' t_ lZ para aco groza a................. . . . . . . .

$500 Doce nacional em calda lata. .. . . . . . . . . . . "

44$000 Pólvora ingleza em latas á
.

$440 Dita em ]4 latas á
.

$440 Dita em quarto ele latas á :
.

1$800 Copos lapidados de 6 c rrtes duzia. a
.

11$000 Phosphoros Jonkopings grosa a
.

1$000 Genebra Tok ink caixa a
.

11$000 Dita marca -CHAVE- frasco grande .

1$000 Papel amarello para embrulhos, resma a .

11$000 Oharutos da Exposição de Candido a
.

1$000
I Ditos » ,. de Cardozo a

.

3$00000 Ditos Parolas
.

3$ 00 D' t 'I
.

. d C' d
.

d00 I os mpenaes e an 1 0 , .•.•........•...•..•

2$000 .

. Ditos » de Cardozo
.

1$800 Ditos Guauabaras a
.

3$500 Cigarros Zuavos milheiro à .

����� Tabaco em �6 k ilo a
'

.

1$3-0 Vellas stearinas ele 5 e 6. pacote a
.

$4�0 Ditas » de 4� a
.

2$400 A.mendoas cobertas kilo a
.

9<i'000 Ditas molares grandes » 800 e
.

�.p N ktl1$900 Nozes 10 a
.

2$800 Pimenta da india k il o a
.

2$000 Cera em vel las de todos os tamanhos, kilo a. . . .. . . . . ..

2$000 Cerveja Car1's bergs duzia a . . . . . . . . . . . . .

$320 Dita Kaisers duzia a . . . . . . . . . .
.

li;400 Papel azul, resma . . . . . . , . . . . . . . . . . ..

Üi400 Dito branco » a
.

$900 Chã Nacional kilo a ,
"

1$000 Manteiga em latas de 1 kilo a , .. -, .

1$200 Chã Hy5s011 especial kilo a. . . . . . . . . , . . . ..

4$600 Dito » de P » »

3$200 Dito » de 2a » ».. . . . .
.

2$500 Dito preto solto kilo a ... . . . . . . . . . . . .. . .

1$100 Dito » em pacotes de 100 grammas. . ....
, .

1$800 Dito » » « « 50 » ..•..•...

2$400 Foguetes de 3 e 4 bombas duzia a
"

1$100 Café da Ilha 15 ki los por. . . . . .

1$100 Vinho branco em barris de 10· a. . . .. . .

l$ODO Alpiste, kilo a. . . . . . . . . . . . . . . . . .

1$000 Vinho Genuino ri'Elvas garrafa a.. . . . . . . .

Florentino José Vieira.
T.IIp. Commercial; - ?"ua da Constituição
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